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O presente trabalho aborda o coletivo UniAfro em dimensões de atuações, 

reveladoras de experiências autogestionárias aglutinadoras de redes pedagógicas,  

congregando afroempreendedores que expressam por meio do trabalho 

interdisciplinar suas técnicas e tecnologias materializadoras de produtos elaborados 

pelos princípios da cooperação, solidariedade, centralidade no ser humano, cuidado 

com o meio ambiente, valorização da diversidade, justiça social na produção e 

valorização do saber local e da aprendizagem. É diante dessa complexidade que se 

objetiva responder a seguinte indagação: como a UniAfro ao adotar os fundamentos 

éticos da Economia Solidária realiza design para inovação social antirracista? Para 

avançar nesta proposta de pesquisa o percurso metodológico adotado caracteriza-se 

como sendo de cunho qualitativo, com revisão bibliográfica e análise de informações 

on-line. Procedimentos que permitem lançar luz sobre técnicas e tecnologias dentro 

da interseccionalidade étnico racial, de gênero e classe, conexões que conduzem a 

uma releitura problematizadora sobre a reprodução das desigualdades 

socioeconômicas territoriais. Da denúncia ao anúncio, percurso que afirma a 

importância da diversidade, aflora contradições, se contrapõe por meio de táticas e 

estratégias às formas de opressão. Percurso que o sujeito busca se reconhecer como 

capaz de sonhar em estado de vigília, movimento guiado pela ousadia em esperançar, 

de romper com uma história única ao constituir bases interculturais. Nesta perspectiva 
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a UniAfro reescreve narrativas fundamentadas em uma semântica antirracista, 

concretizando por meio da criatividade uma biblioteca comunitária itinerante, 

artesanatos, roupas, gastronomia com expressões regionais, bem como, nas 

multifacetadas manifestações artísticas acolhe a musicalidade, dança e a confecção 

de quadros. Nestes diferentes núcleos ecossistêmicos inventivos observa-se que o 

projetar se faz conjuntamente, ocorrendo a geração de resultados implementadores 

do design para inovação social, pois estabelecem por meio do trabalho e renda 

adequações sociotécnicas solidárias, abarcando a pluralidade cultural, a circularidade 

de conhecimentos com a restauração da convivência respeitosa alicerçada pelos 

parâmetros da justiça social. 
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